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1.	 A liberdade, excelente bem da natureza e exclusivo 
apanágio dos seres dotados de inteligência ou de 
razão, confere ao homem uma dignidade em virtude 
da qual ele é posto entre as mãos do seu conselho 
e se torna senhor de seus atos. 

2.	 E o que, todavia, é principalmente importante nesta 
prerrogativa é a maneira como ela se exerce, porque 
do uso da liberdade nascem os maiores males, assim 
como os maiores bens. Sem dúvida, está no poder 
do homem obedecer à razão, praticar o bem moral, 
caminhar direito ao seu fim supremo. Mas pode 
também seguir outra direção diferente e, seguindo 
miragens de bens falazes, destruir a ordem legítima 
e correr para uma perdição voluntária.

3.	 O libertador do gênero humano, Jesus Cristo, 
veio restaurar e aumentar a antiga dignidade da 
nossa natureza, mas foi à vontade mesma do homem 
que ele fez sentir principalmente a sua influência, 
e, pela sua graça, que lhe prodigalizou os socorros, 
pela felicidade eterna, de que lhe abriu a perspectiva 
no céu, elevou-o a um estado melhor. E, por um 
motivo semelhante, a Igreja Católica bem mereceu 
sempre deste dom excelente da nossa natureza, 
e não cessará de bem merecer dele, pois que é a 
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ela que pertence assegurar aos benefícios, que nós 
devemos a Jesus Cristo, a sua propagação em toda 
consecução dos séculos.

4.	 E, contudo, há um grande número de homens 
que creem que a Igreja é adversária da liberdade 
humana. A causa disto está na ideia errônea e adul-
terada que se faz da liberdade; porque, com esta 
mesma alteração da sua noção, ou com a exagerada 
extensão que se lhe dá, chega-se a aplicá-la a muitas 
coisas, nas quais o homem, a julgar segundo a reta 
razão, não pode ser livre.


